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Introdução
O retorno do evento politico, a par-
rir dos anos 80 na França. Trouxe novamen-
Te & superfície a importancia da Historia Po—
riiica. Assim, ela renascera (1) com novas
caracterís'rioas, devendo, nesie novo mo-
mento, " ser entendido em iigaçao com
duas ordens de fatores : as Transformações
sociais mais amp las, que propiciaram a re-
torno do prestígio ao campo pafãico, e a
propria dinâmica inferno da pesquisa histo-
rica. ” (º)
Em seu novo momento, nao mais
se inclinara para o conrexio das grondes
batalhas, mas buscara outras verienies,
(1) O Termo ªrenoso irnento da história política" foi cunhado por
RENÉ REMONl Nao se trata de um renascimento, “copia”. do
modelo anferior, mas uma renauaçao da historia poíí'rica em in-
timidade corn a ciência políiica. fazendo-a com isso ganhar um
novo espaço na historia. Rene Romana (ora,), Pour une riisiaire
pon'iiaue. Paris. Seuil, 1983, p.14.
como a História das lnsfiruíções, a História
Eleitoral... e com isso vira aproximando pro-—
ªgressivamente especialistas das areas de an—
Tropologio, sociologia, psicoiogia, crítica ii-
ieraria e artística, economia, enfim, das di-
versas ciências de apoio a História Contem-
poranea. Esia intimidade da Historia com ou-
1ras disciplinas do campo científico vem
“possipiiirando o uso de novos conceiros e
Técnicas de investigação... bem como a
consfruçao de novas problemáticas ".(3) É
verdade que, em muitos casos, ainda nos
encontramos mais próximos da pratica
pluridísciplinar do que da inserdisciplinar, ja
que a segunda requer “uma arirude de es-
pirito ”,. enquanto a primeira efru'ro de “uma
(2) MA.-'?!ETA DE MORAESFERREIRÁ - A nova “velha his'rória': o re-








irnagr'neçee criedera e campinaieria, se-
ben de man ejer cenceiies e méredes diver-
ses. '" (4) O fale resulla nie lera uma imperldn-
cia inieleclual significative, peis a inler-
disciplinariedade vem sende cada vez mais
buscada cerne recursc de alcançar a he—
mem na sua múhªipla abrangência. Alias,
esle caraler é própria da epislemelegia
cerne disciplina, uma vez que ele busca “es—-
fuder a gênese e e esrrurura des cenheci—
rnenres cienrifices. Mais precisemen re, e de
lenrer pesquisar es leis reais de preduçae
desses cenhecimenies, lente de penre de
vista legice, duenre des pentes de Visie lin-
guisiice, secieiegice, ideeiegice, erc“. ” (5)
É neste ambíle due lrdzerncs &:
analise urna imperlanle ebra da hista-
riegrafia da arte, escrlle em 1983 per Rene-
lc De Fusce, Sierie deli'Arle Contemporâ-
nee, em seu lilule eriginal, traduzida per
Maria Jerge Vilar de Figueiredo para a lín-
gua perluguesa e editada em Lisboa, em
1988, pela Edilcriai Presença lee.
Sobre e auler, lema-se necessdrie
esclarecer que Renala De Fusce nasceu em
1929 na cidade de Nepeies na Italia, sende
aluanle na censlruçae de pensamenlc de
moderna Hisªlericl de Arie desde el década
de sessenla, duer cerne prefesscr de Hislô-
ria de Arquilelura na Universidade de Na—
peles, quer como direler de urna revisla ila-
liana de crilice de arle ccnlemperdnea eu,
ainda. cerne cular de ebras significalivas
ende deslacarnes a que servira &: nessa
analise, alem de La Riduziene Cuilure!e(1976)
(4) HILTON JAPIASSU - Quesfôesepisiemeiõgicm. RJJrnage, 198L
13881.
e Sieria del Design (1988) enlre curras' nae
menes imperlanles.
Na Hisferie de Arre Cen remperânee.
Renale De Fusca precura pensara arle de
nesse secule não em uma sucessae de
“ismcs”, iae de agrade de uma História “clas-
sica". mas segunda seis linhas de Tendências:
e da expressee, a da fermalhridade, a de
cnirice, a da arle secial, e da arle útil e, final-
menle, e da redução. vende—es simullaned-
menle. apesar de exislir um residue de anali-
se seaúencial na elaperaçeainlima de cada
linha. Ele eiabera sinleses inlerpretalivas ende
nec nes cenfrenlames cem uma História
feciuel e fermal, mas cem urna inferessanle
hisleria de aberdagern cr'ilica em suas mais ine-
vadercs direções, ende a inserção de fale eu
da farma nae sda superles da reliexec, anles,
serão as mais diferenles vieses de critica e da
leeria que sewirde de direcianamenle a esle
neve elher lee cempalivel &: ccnlernpe—
raneidade. Outra especie imparlanle e e apre—
ximdçde cem e lempe presenle, realizada pelo
hisleriader, pais a ebra de Renale De Fusce
aborda a preduçâe anísiicd de nesse seculc
ele a década de 80, numa Ialilude ainda
peucc realizada pelo Hisierieder de Arie, que
Tem precurdde refletir sobre e passed—e, algu—
mes vezes e pessede mais recente, mas difi-
cilmenle sobre e presente, cerne fez a aulcr
em 1983. Inleressan're, ainda, a acrescentar
e que as inúmeras reproduções seleclenddds.
mais de trezentas, sae abras pern recenles e
pcuquissime cenhecidas.
(5) HILTON JAPLQSHJ - in freduçde depensamenie episrerrreiôgrce.
RJ, Frmcisce Alves., 1991. p.38.
Arte, História, História da Arte
Por sua especificidade, a História
da Arte vem sendo vista como um corpo
independente da História, quando, na ver-
dade, não deveria ser assim. Acreditamos
ate que exista uma dupla ligação entre elas.
Uma pelo fato de ser também Historia, outra
porque a propria arte parte do homem e, se
este “existe enquanto se inscreve na histó-
ria " (é), como diz Heidegger, então sua arte
e prova doou mental de sua existência...
É certo que o assunto provoca
grande polêmica. Paul Vevne fala de uma
“História Axiolãgica ”, para identificar o pon—
to de vista que separa a História da Arte da
Historia “pura" e, citando Max Weber.. ele
alirma que esta história axiológica “não estã
orientada para as investigações dos fatos
casualmente importantes para uma cone-
xão histórica“, mas “concebe os seus obje-
tos por si próprios' e “encara o seu objeto a
partir de pontos de vista totaimente diferen-
tes dos da historia '. A esta primeira distinção
e preciso acrescentar uma segunda. A his—-
tória axioiãgica contem ela própria dois
momentos: uma avaliação preliminar ( “eis
quais os grandes escritores“), uma história
dos objetos assim avaliados: este segundo
momento — que e'“ a hisiãria literaria e artisti-
ca tal quai o temos — não se distingue em
mais nada duma história propriamente
dita“. (7)
Não e de nosso interesse, no mo-
mento, tratar destas questões. mas. ao se
retiveram-21 .
(7) FAULVEYNE - Camose escreve aHistãria. Lidsoa. ?O. 1971. pm .
buscar a obra de um historiador da arte,
trazendo algumas questões que nela en-
contramos, não poderiamos deixar de te-
cer algumas considerações sobre a historia
da arte no contexto da própria história,
Considerações gerais: História da Arte
/ História
A arte estã intimamente ligada às
questoes cutturais de um tempo e de um
grupo. Podemos ate assegurar que mesmo
fatores ciimãticos, geogrãúcos e materiais
de uma determinada região são fatores
que não devem ser desprezados pelo his-
toriador de arte.
Numa visão geral, vemos que as
configuraçoes fornecidas pela natureza e
pelas próprias formas vão estabelecer forte
relação com a obra de arte propriamente
dita. Vemos, ainda, que o deslocamento de
uma cultura sobre a outro passa pela
visualidade do objeto criado, isto, eviden-
temente, ao se tratar o problema no com-
po da historia da arte.
Este objeto é portador de um ca-
rãter Transmissível, apesar de não se poder
desconhecer que, totalmente, ele serã afe-
tado pela cultura que a receber. Como re-
sultado da transformação de matéria em
forma, ele estara sempre sendo trapaihado
ã imagem do artista, ou seja, recebendo o
pensamento e a emoção do homem que o
criou, em seu momento poi'rtico, econômi-
intertir "“É
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ao, social, religioso, "intimo, enfim, no seu
contexto eminentemente histórico.
A relação da arte com a história e
muito forte. Para o pesquisador, a histo-
riografia vem preenchendo a necessidade
de suporte ao desenvolvimento de suas in-
vestigações e e exatamente ai que pode—
mos perceber a intima relação existente
entre história e arte,
É comum falarem “Estética do Pc-
der" para nos referirmos &: arte de um certo
periodo onde o totalitarismo ditou as regras.
A redescoberta de um passado foi importan-
te para a arte da renascença, assim como
para o neocldssico o despertar dos valores
cívicos trazidos pela Revolucao Francesa e
um dado a ser considerado.
A historia da arte, como história
axiológica, segunda Paul Veyne, “e a histó-
ria das obras que merecem permanecer;
tratadas como vivas, eternas, nao como re-
lativas ao seu tempo: nao e'“ menos a sua
história temporal que escrevemos, Elas são
consideradas na sua singularidade, dado
que valorizadas, e a sua época reporta-se
a elas, em vez de elas servirem para com-
por a história de sua época. " (3)
Renato De Fusco, no livro História da
Arte Contemporânea, seleciona algumas
centenas de obras plasticas que, apesar de
menos conhecidas, possuem, segundo o
autor, a qualidade de permanência que os
torna importantes para a oontemporaneida—
(B) id. p. as,
(ª?) la. p, 149. ver nota 15. Sobre conceito, FERRATER MORA cha-
ma a atencao para cseu uso em “muy diversas acepcicnes,
eauiparandcse a veces a 'nccicn', a veces a 'idea', a veces
de, fazenda com que a sua época se repor—
te a elas.
Conceitos
Diz Paul Veyne que a “história não
fala por exemplos, exprime-se por concei-
tos" (º), ou seja, por ideias adquiridas ou
concebidas pelo espírito organiza-se o co-
nhecimento historico. Ele nos diz ainda que
os conceitos historicos distinguem-se dos
conceitos das ciências dedutivas e das ci-
ências naturais por pertencerem, unica-
mente, ao senso comum. Neste caso a in-
tuiçao e importantíssima, pois sem usar o ra-
ciocinio o homem e capaz de deduzir “uma
revoluçao" de “um motim", usando o exem-
plo de Paul Veyne, apesar de muitas vezes nao
saber definir um e outro. Desta forma e possi-
vel “designar" sem “saber", o que nos permi-
te dizer que na compreensão quando as
abstrações intuidas se estruturam de tal for-
ma que se possam aplicar, corretamente, os
conceitos.
Por meio dessas estruturas mentais
que criamos a partir dos objetos, podemos
reconhecer classes semetha ntes, tipos, que
são constituídos etransmitidos por nos, con-
firmando o que afirma Paul Veyne: “os fi-
pos nao sao mais do que conceitos”. (10)
Renato De Fusco cria uma tipologia
proprio para enquadrar os múltiplos movi-
a ªpensamientc',etc.,' Ver ccnceptoin Diccionch de Filoso-
fia, 1, Madrid, Alianza, WBI, p, 55? e segs,
(ID) id. p, 145,
mentos artísticas do contemporaneidade,
De imediato nos defrontamos com as ques-
toes ªção e tempo, contudo, apesar de
certos conceitos usados pelo autor serem
naturalmente intuídos, acreditamos que
pela sua importância no contexto da obra
devam ser trazidos &: discussao,
Quando vottamos nossa atençao
para o estudo da contemporaneidade, nos
defrontamos com algumas questões que
precisam ser esclarecidas. Do ponto de vis-
to da Historia da Arte, o contemporaneida-
de é entendida como a época vigente, en-
cerrando em si o problema da tempo no
qual se da a producao artística de nosso
século, mais precisamente, de nossa gera-
çao, Assim, de uma forma direta ou indire-
ta, ela traz a superfície a temporalidade, Se
falamos sobre o que e novo, estamos nos
referindo “ao que esta de acordo com o
seu tempo, no seu tempo"... Se pensamos
em modernidade, a entendemos como a
aceitaçao do novo e consequentemente
nos defrontamos com o problema do tem—
po, fundamental, tambem para os estudio—
sos da vanguarda, pois, a medida que afir-
mam a não existência de uma natureza fixa
no homem e sim de uma natureza histori-
ca, que se modifica de acordo com o mo-
mento historico, manifestam a consciência
de efemeridade, em outras palavras, o
fugacidade do tempo... Assim, a vanguar-
da rompe agressiva e sistematicamente
com todas as formostrodicionais da produ-
çao artística e, numa visao de superiorida-
de, “futuriza', enquanto individ ualiza o pra-
prio homem,
Temos, entao, o problema tempo,
fundamental para o estudo da Historia da
Arte Contemporânea, tratado por Renato
De Fusco fora das concepções tradicionais
de linearidade e buscando, atraves de uma
preocupaçao relacional, estabelecer uma
nova trama, onde os diferentes linhas da
arte de nosso seculo são apresentadas em
seu conjunto, nao como uma soma de par-
tes, mas como uma estrutura. Cada linha e
tratada ao longo do seculo como a mani-
festaçdo de tendências que surgem no
mesmo espírito e vão imprimir característi—
cas comuns a criaçao artistica, nao impor-
tando o momento de suas irru pçaes, Entre-
tanto, talvez numa preocupaçao mais di-
datica, Renato De Fusco apresenta o de-
senvolvimento destas tendênaias, num tem-
po cronológico, no interior de cada linha,
como para afirmar a nao esgotamento
destas manifestacoes. A partir dai, ele vai
relacionar as seis linhas, construindo, no pre-
sente, esta nova trama, onde a pluralidade
terá sempre a primazia.
A oontemporaneidade
A complexidade de limitar a pre-
sente Ieva-nas a compreender a epoca
contemporanea nao como um período de-
terminada, fixo em suas latitudes, mas como






De uma forma geral, costuma-se
chamar arte “contemporânea" aquela pro-
duzida em nosso seculo compativel ao pen-
samento tecnologico. É bom lembrar que
a ciência do século XVIII tornou possível o
avanço técnico do século XIX, que, por sua
vez, criou as condiçôes necessarias as diver-
sos tecnologias que hoje estao ao nosso al-
cance. O primado da transitoriedade se es-
tabeleceu, Não temos mais períodos de 200
ou 100 anos capazes de manter uma certa
unidade estética de produção. O univoco
deu lugar ao plurivoco.
“O fim brusco da Belle Époque e o
fracasso da ideologia progressista burgue-
sa, confrontados com a tragédia da *guer-
ra gerar“ esquecida desde Napoleão e as
dificuldades da decada de i920, produzi
ram uma profunda sensação de transitorie-
dade das aquisições históricas das culturas,
nações e estados, gerando perplexidade e
respostas díspares, desde as de Troeltscn,
Meinecke e da teoria critica da escola de
Franckfurt ate vigorosos reconstruções da
reflexão filosófica, como em Heidegger ou
Ortega y Gasset, sem esquecer as filosofias
“materiais" da História, isto e, as tipologias
culturais de Spengler e Toynbee. ª" U U
Renato De Fusco, no campo da
Historia da Arte, promove, por sua vez, uma
“vigorosa reconstruçao" da reflexao crítica,
(1 1) ARNÚ WEHLING - A invenção da historia. RJ, EDUFF, Cen-
tral da UGF,1?Ç*á.p, l?.
(12) Prolegamena zu einer Psychologie der Architektur, Muni-
que, 1336. Reeditada em HEINRICH WÓLFFLIN, KLEINE
SCHRIFFEN, Editado por Joseph Gantner, Basel,194o.A abra
Conceitos Fundamentais, de Heinrich wolfflin, foi publicada
durante a primeira guerra mundial, apos um longa trabalho
estética e histórica, em sua area. Segundo
o historiador, a arte deve ser estudada não
numa sequencia de escolas e movimentos,
canto-es e países, mas em famílias mor-
fológicas ou tipologias.
Contrapae—se a outro grande his-
toriador, Heinrich wolfflin, due, em 1915,
após cerca de trinta anos de arduo traba-
lho, publicou uma obra denominada "Con—
ceitos Fundamentais”, desenvolvida a par—
tir de sua tese de doutoramento. (123
“Teve inicio entao, e novamen—
te por várias décadas, o efeito direto de
suas idéias na ciência e na opiniao pú-
blica em geral. Este efeito foi enorme. Os
Conceitos Fundamentais de Wôlfflin influ-
enciaram e determinaram as ciências
humanas e toda a atividade artistica da
forma mais eficaz.” (13)
Wõifflin teorizou a partir de cinco
pares de conceitos antiteticos: o linear e o
pictórico; plano e profundidade; forma fe-
chada e forma aberta,- pluralidade e unida—
de, e clareza e obscuridade, que identificou
na arte classica e barroca, respectivamen-
te, Em sua concepçao, numjogo de curva
e contracurva, ele vê se atlernarem razao e
emoçao de modo sequencial, onde estes
pares antileticos estarao sempre se alterna n-
do, Como e envolvente e a geratriz de um
cone que se cortam em níveis diferentes,
que se iniciou com a tese de doutoramento, onde a jovem
wolfflin lançava as bases de suas teorias. Nos anos subsequen-
tes, ele continuaria a desenvolve- las em obras como
Renaissance una Barack, Die Klassisc he Kunst, Eine Einfúhrung
in die italienische Renaissance etc..
(13) Heinrich warmn - Conceitos fundamentais da historia da
arte, SP, Martins Fontes, 1994. p x
waltilin observa que, estes pontos, idênticos
na sua gênese, sao diferentes apenas por
pertencerem a um outro espaço mas ope-
ram resultados semelhantes. Como ondas di-
minuindo progressivamente suas amplitudes,
na operaçao inversa que se verifica na lan-
çar de uma pedra ao espelho d'agua, o
espaço que separa um nivel do outro vai
diminuindo, apesar de manter o carater su-
cessivo com que eles se apresentam, por—-
tanto, dentro de uma visao linea r. wsrrrrn ja
procurava refletir fora do tempo cronologi-
co. Contudo, ao estabelecer a seqaência
entre razao e emoçao, ele nao conseguiu
fugir de uma concepçao linear, do raciocí—
nio logico, previsível, quase cient'inco na sua
busca de comprobabilidade que respondia
tao bem as questoes do século XIX.
Renato De Fusco rompe esta estru-
tura, comodamente instalada, compativel
ao paradigma classico, para apresentar
uma reflexao totalmente diferente. Seu pen-
samento encontra respaldo na relatividade
defendida por Einstein.
— Relativismo
“Una teoria es un cuerpo de
pensamientos que nace em on ““alma, en un
espintu, en una conciencia, la misma que
ei fruto en el areal. "Elª) Desta forma a teoria
(id) JOSE ORTEGA Y GASSET - Ei sentida histórico de to teoria
de Einstein. ln EI tema de nuestro tiempo . ºbras Completas,
Madrid, Alianza, 1933, vol. III. a, 231
(15) Sobre o assunto ver Paul Vevne, Teorias, Tipos, Conceitos
ao livro Como se escreve a história. op. cit.
(i s) POPPER confronta as ideias de HEGEL com as suas, obser-
vanao que a Único ponto comum existente entre sua teoria
esta intimamente ligada a noçao de con-
ceito e tipo da qual ja falamos, (15) don de a
atividade intelectual humana e fundamen-
tal para que eles sejam elaborados. Duas op-
servaçoes se fazem necessarias. Uma, a de
que esta atividade e dinamica e criadora..
outra que as teorias por ela criadas pode-
rao repercutir para alem do seu campo de
origem. Assim e que a teoria de Einstein ul—
trapassa os limites da Física, fazendo-se pre-
sente em outras areas do conhecimento
humano, direta ou indiretamente.
Ja encontramos no campo do filo—
sofia, em Hegel, uma inclinaçao profética
para o levantamento da questao. A auto-
consciência, para o filosofo, é desenvolvi-
da em dois momentos: pelo desejo (refaçao
inicial) e pelo reconhecimento (arteridade).
Ele ilustra este segundo momento com a luta
“mestre )( escravo", ou seja, eu tenho que
vencer o outro: aquele que vence e senhor
e o outro e escravo... Aos poucos ele faz a
ascese do escravo, invertendo a questao:
para satisfazer seu gozo, o mestre precisa
do escravo. A escravidao e a liberdade. É
a liberdade consigo mesmo. Hegel e um
relativista, como bem afirma Popper. (16)
A questao relacional e também
importante para Benedetto Croce. Em seu
Breviário ele chega a conclusao de que a
arte é intuiçao e expressao ao mesmo tem-
aa ““Terceira Mundo" e a dos “ espiritos' ae HEGEL (objetiva e
absoluto) e o fato de estarem sujeitos a mudança. Observa,
contudo, a existencia de tres diferenças importantes que sao
por ele desenvolvidas em sua obra Conhecimento Detetive.







po. apos uma serie de negaçoes. Ele esta—
belece múrtiplas relações com o filosofia. a
história. a ciência natural etc.. para poder
concluir que o espírito so intui fazendo. ori-
ando.torrnando. expressando... (T?)
A ideia da relatividade. nos moldes
einsteinianos e. para muitos. o fato intelec-
tuai mais importante de nosso seculo. inver-
tendo posições e pensamentos tidos como
inabaloveis. como veremos mais a frente. “ª?
“La teoria de Einstein es una mara-
viiiosa justificacion de to muitipiicidad
armonica de todos tos puntos de vista.
Ampliese esta idea a io moral y a lo esteti-
co. y se tendra una nueva manera de sen-
tir la historia 3.1 to vida". (19)
Esta multiplicidade harmônico. em
Renato de Fusco. será: constituída por varias
linhas de construçao da formato que a arte
contempora neo vai utilizar codigos “particu-
lares e especiaiizados" (203. “De fato. até ao
século XX a arte caracterrãava-se por uma
multiplicidade de niveis de leitura: apresen-
tava uma 'narraçao '. extraída da vida. dos
textos sagrados. do iiteratura: uma “cena”.
extraída do teatro. das representações sa-
cras. das várias outras formas de espetácu-
io; uma *ordem comp ositiva ". extraida das
regras de proporção.. das harmonias musi—
cais. da arquitetura: um “sistema cromático ".
extroido das observações emp irtcas. das ieis
da ótica. da prática do ofício; um “simbolis-
mo '. extraído dos mitos e das crenças; e.
(l ?) JUAN PLALAOIA - introduacian a la Estetica. Madrid. Biblio-
teca de autores cristianos de la Editoriai Catolica. SA. rsrs. p.'ITS. _
(13) “ver a respeito p. 13. nota 25.
princip alimente. apresentava modelos extra-
ídos da natureza. Em suma. o codigo muiti-
pto da arte do passado abrangia tantas ca-
madas de conhecimento que cada obra.
por uma razao ou por outra. desde a mais
simples a mais so rtsttcada. podia ser compre-
endida pelo maior número de pesso as, fos-
se quai fosse o seu niver de infomaçao cui-
turai. "' (21)
Assim. ao abandonar o codigo
múttiplo. a arte de nosso tempo vai utilizar
uma infinidade de vieses diferentes e
especializados. pariioularizando os codigos
de leitura das diversas obras. Nao e possivel
apresenta-las linearmente. numa sucessao
de fatos. formas e datas. Por esta razao.
Renato De Fusco foge as cronologias e apre-
senta seu método de investigacao. “...Toda
a produção artística do nosso sei-caio - ou a
parte dessa produção que consideramos
mais significativa - nao sera exposta segun-
do a cronoiogia das correntes em que e cos-—
turne dividi-ia. mas segundo umas quantas
linhas de tendência mais in ciusivos: a tinha
da expressão,. a da formatividade. a do
onirico. a da orte social. a da arte uti! e a da
redução. Cada uma delas. indep en dente-
mente da sucessão de acontecimentos. do
fato de pertencerem ou nao a vanguarda
histórico ou a nova vanguarda. da sua cias—
sificaçao tradicionai, re [in e,. reiaciona e ex-
plica mo vimentos. obras,. fenômenos artisti-
cos que tem entre si iaços morfoiogicos. ob-
(19) JOSE DRTEGAYGAÉET- Historia aomasàtema yotros emayas
de tiiosoiia. Cao. l. Madrid. Alianza. 1991. p. 23.
(20) RENATO DE FUSCD - História daAr'te Contemporanea . Lis-
boa. Presença, WBS. p. 10.
(21) id. o. 9
jetos afins, fatores de semelhança ”. (22)
É por meio destas linhas de tendên-
cias mais inclusivas e nelas, a partir da rela-
çao que as obras possuem entre si, que o
autor ira apresentar suas idéias. Elas foram
os frutos colhidas de muitas consultas a his-
toriadores de arte, estetas. sociólogos, criti-
cos e artistas, que possibilitaram, finalmen-
te, a escrita do ensaio ao qual estamos nos
referindo.
A questão paradigmática
Ateoria da relatividade de Einstein.
a física quântica de Planck e o principio da
indeterminismo de Heisenberg vao abalar,
por seu turno, os fundamentos do antigo
paradigma. O microcosmos, revelado
como resultado das novas investigações.
nao pode ser sustentada pelas leis da tisica
newtoniana ja que estas não se aplicam ao
mundo microcosmico.
“A principal consequência para o
conhecimento cientifica foi a perda de um
referencial aue parecera absoluto: o
questionamento de verdades que haviam
sido tidas como inquestionáveis por dois se“-
cuias - leis, indução, objetividade, recorte
do objeto - deslocou a reflexão cientifica
para as questões epistemológicas ". (23)
“A crise do paradigma classico ” ou
da “ciência newtoniana” vai. entao, exigir
(22) id. p. iD
(23) ARNO WE HLING — Fundamentos e virtuaiidades da episte—
maiagia da historia ln Estudos Histon'cos v.5, n. 10. RJ. FGV, 19%.
p. 148.
que se proceda uma nova avaliacao
epistemológica do conhecimento científico.
Um importante aspecto a ser Iem-
brado e a quebra de uma serialidade en-
tre estas importantes teorias, ja que são dois
sistemas não alinhados. Bachelard e taxa-
tivo ao afirmar que nao existe “no sistema
newtoniana uma aproximação do sistema
einsteiniana, pais que as sutilezas reiativistas
noa decorrem de uma aplicação aperfei-
çoada das principios newtonianos. Nao se
pode, portanto, dizer corretamente que o
mundo newtoniana pretigura em suas gran-
des iinhas o mundo einsteiniana ”. (24)
Não se transita, portanto, de um
sistema para o outro, acumulando conhe-
cimentos, antes faz-se necessario um esfor-
ço de modernidade para aceitar o novo,
que, neste caso.. e Einstein. O pensamento
newtoniana atendeu ao que se propôs. de
acordo com o conhecimento de seu tern-
po. contudo nao poderia responder a todas
as questões. ..
“A teoria da relatividade
einsteiniana introduziu uma importante ma—
diticaçaa na questão da objetividade e
subjetividade do conhecimento.. ao estabe-
lecer; na feliz Sintese de Ortega,. que a ab-
servadar cientifica possui o conhecimento
absoluta de uma realidade relativa, a que
invertia a relação newtoniana, fundamen-
tada no conhecimento rotativa de uma re-
aiidade absoluta ”. (253
(24) (?:-ASTON BACHELARD - O novo espirito cientifico. RJ. Tem-






As leis newtonianas nao servem..
também, para a explicaçao histórica. O
progresso do conhecimento histórico aban-
dono a conceituação factual e material e
se encaminha na direçao da nao factual.
numa abstraçao crescente. É preciso, no
entanto, observar-se com cuidado a deli-
cada questao, pois, segundo Paul Veyne,
“o único progresso possivei da historia e o
alargamento de sua visão (...). A história não
progride, alarga-se,: o que significa que não
perde para trás o terreno que conquista
para a frente. "" (26) Ele nos garante, ainda.
estara Historia “condenada a procurar agar-
rar a realidade numa rede de abstrações.
Também está semp re exposta a tentação de
reificar uma abstração, de atribuir a uma
paiavra que sai da pena do historiador o
mesmo papel de causa que tem as coisas e
os homens; tornar em consideração que
esta ca usa abstrata nao e ele próprio cau-
sada, e' impassível, e que nada surge e de—
sap arece atra ves de um cap ricno in explica-
v...-ref"?ª (2?)
Este progresso consistiria, entao, na
conceituaçao nao-factual, por meio da
qual a Historia se exprime. De certa forma,
estas questoes epistemológicas estao pre-
sentes na obra História da Arte Contempo-
ranea, de Renato De Fusco... como estamos
procurando colocar.
(25) ARF—ID WEHLING - op. cit. p. 149. Sobre a questao ver A
crise do paradigma crassico e suas impiicacoes episte-
mológicas. p. 149 e segs.
O tempo
Sem dúvida. a principal questao
epistemológica a se discutir no contexto
desta obra e o problema do tempo. Se até
Heidegger o tempo presente era visto como
a consequência do passado, a partir dele
nao será: assim. Ao identilicar o problema
metafísico da Historicidade com a finitude
do homem, Heidegger aponta para a
fugacidade da existência humana, de uma
existência que se encaminha para a mor-
te. Assim ele “relativisa' a verdade, pois, es-
tando no homem e nao sendo este eterno,
ela vira a desaparecer circunscrita nesta
finitude. Para Heidegger, o que importa,
entao, e o “Dasein = ser ai", lugar onde po-
dem ser conhecidas as estruturas do ho-
mem. É neste ponto que Heidegger vai re-
volucionar o pensamento filosófica de seu
tempo, defendendo a questao da constrw
çao do passado pela nossa vivencia histori-
ca, o passado como consequência do pre-
sente e, assim, havera tantas historicidades
quantas forem as vertentes do pensamen-
to humano e, portanto, a História resultara
da historicidade.
O tempo deixa de ser visto como
uma sucessão cronológica e passa a cons-
tituir-se no próprio homem, e este, aqui e
agora. O tempo e o homem, a propria es-
sência. De uma forma natural, Heidegger 'se
(26) Paul Weyne — op. cit. p. 255.
(27) id. p. 133.
o homem fora de si, produzindo o mundo
sobre o qual se debruça e onde se projeta.
Atensao que se estabelece entre o que ele
e e o que vira a ser mostra—nos o Ser da Ho-
mem se estruturando “dentro da tempo-
ralidade“. preso ao passado e lançado ao
futuro.
Esse tempo é apresentado em seus
três êxtases: intuição - memória e expec-
tação (agora, passado e mmm). Que jun-
tos compõem uma unidade onde nao na
o principio da sucessão nem a possibilida-
de de subsistirem simultaneamente, mas os
apresente unidos uns aos outros, podendo
ser alcançados nesta proximidade. Surge.
então. uma quarta dimensão, ªo alcançar",
capaz de produzir no futuro. passado e pre-
sente o “presentar", que é próprio de cada
um .
Heidegger rompe com a concep—
çao linear da Historia, defendida por antro—
pólogos e evolucionistas até a metade do
século XIX. Para ele, como já: dissemos, o
passodo é uma construção realizada pela
nossa vivencia histórica e, portanto. uma
consequência do presente. Ha uma nova
problematica nesse sentido de presen-
tidade: o homem existe enquanto se inscre-
ve na História. Essa existência humana efun-
damentat no pensamento do lilo—safo. pois,
para ele, a grande questao a ser pensada
nao e a ideia nem a essencia, posto que
(26) MARTIN HElDEGGER — Sere tempo- Petropolis, '»bzes, t???» .
(SElN WD ZEN) , obra fmdarnental da primeira fase de Heim,
exercerá uma influência significativa no pensamento contem-
poraneo. Dela, Sartre retira muitas de suas análises em Deere o
naaa e Camus a noçao de absudo da esdstãncia . A 31 de
janeiro de 1962, no Studium Generale da Universidade de
sao abstrações, mas a existência com todo
o seu valor. Heidegger rompe, radicalmen-
te, com o paradigma newtoniana numa-
atitude inversa aquela: nõs não somos con-
sequencia do modo - o passado e con-
sequência nossa, do presente. (23)
Renato De Fusco e, seguramente,
o primeiro historiador da arte que publica
uma obra onde os movimentos artistioos nao
estao mais apresentados segundo o tempo
linear. Ele também nao ve um tempo simul-
taneo. mas um século onde as múltiplas
tipologias por ele levantadas se manifestam
livremente. O artista, hoje. possui um grau de
abertura maior, aceitando o queja aconte-
ceu sem os escrúpulos dos vanguardistas.
apenas ciente que neste tempo presente ele
pode se relacionar com o passado ou com
o futuro, trazendo-os para o momento vivi-
do. Por sua vez, o historiador de arte come-
ça a se aperceber da necessidade de es-
crever uma historia da arte compativel a
todo este processo. Hoje vivemos o que se
poderia chamar de “mitologia individual",
onde o artista não está preso a uma escola
ou a um mestre, mas ele próprio e a sua es-
cola, a seu mestre e o seu seguidor... Neste
contexto, a obra de Renato De Fusco ocupa
um lugar prhrilegiado. pois o autor demons-
tra a sensibilidade de quem ja se apercebeu
desta necessidade e deu o passo inicial para
uma “nova história da arte"...
Freiburg, Heidegger profere :: conferencia Tempo de Ser, que,
apesar de nao ter uma ligação direta com o texto Ser e Tempo,
encerra a mesma questão guia: Ser; uma questão, mas nada de
entttafivo. Tempo, uma questão, mas nada de temporal.
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